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1 INTRODUÇÃO 
 

Os dípteros são insetos de importância em medicina veterinária, pois 
podem ser vetores mecânicos de vários agentes patogênicos como bactérias, vírus, 
protozoários e helmintos (THYSSEN et al., 2004), além de causar espoliação e 
perturbação aos animais de companhia e grandes prejuízos econômicos à produção 
animal. As miíases são infestações causadas por larvas de algumas espécies de 
moscas por um determinado período, alimentando-se de tecidos vivos ou 
necrosados (GUIMARÃES; PAPAVERO, 1999).  

Para a prevenção e controle de miíases, a utilização de produtos naturais 
surge na tentativa de minimizar o aspecto de toxicidade, para o homem e animais, 
causado por repelentes ou inseticidas sintéticos utilizados, além do desenvolvimento 
de resistência destes (ROEL, 2001). O desenvolvimento de pesquisa em plantas 
medicinais vem crescendo nos últimos anos, principalmente no que se refere a sua 
atividade farmacêutica e composição química (CABRAL et al., 1996). 

 Carapa guianensis, popularmente denominada de andiroba, pertence à 
família botânica Meliaceae, é uma árvore de grande porte, podendo atingir 30 
metros de altura, sendo encontrada em toda Bacia Amazônica (BOUFLEUER, 
2004). A andiroba possui um largo emprego medicinal observado por vários estudos, 
onde demonstram os efeitos antinflamatórios, analgésicos e antialérgicos (PENIDO 
et al., 2005; PENIDO et al., 2006). Outras propriedades como repelente (MIOT et al., 
2004) e larvicida (EMERICK et at., 2005), também foram relatadas, embora ainda 
necessitem de estudos que utilizem a andiroba com a finalidade repelente para 
moscas produtoras de miíases. Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho 
foi avaliar o efeito repelente da Carapa guianensis frente às moscas de importância 
médico veterinária. 
 
2 METODOLOGIA  
 

Para realização deste trabalho foram construídas duas armadilhas orientadas 
pelo vento W.O.T (Wind Oriented Trap), de acordo com modelo de Broce et al. 
(1977), com modificação de Oliveira (1982). No interior de cada armadilha foram 
colocados 500 gramas de fígado bovino, cru e em autólise, em pote plástico e 
juntamente ao fígado foi adicionado água para manter a umidade da isca.  

Na armadilha testada, foram adicionados 5 mL de andiroba, na concentração 
de 20%, diluída em veículo vaselina, distribuído sobre o fígado, e na armadilha 
controle positivo foi utilizado somente o fígado bovino deteriorado. O experimento foi 
realizado no mês de janeiro e nos dias em que foram aplicadas as armadilhas a 
temperatura ambiental variou de 18ºC a 30ºC e a umidade relativa variou de 36% a 
77%. As armadilhas W.O.T foram colocadas em uma área equivalente a dois 



 
 

hectares, em campo aberto e com pastagem nativa. Entre uma armadilha e outra, 
havia uma distância de dez metros, e estavam suspensas a 1,20 metros do solo, 
permanecendo instaladas por todo o período experimental, sendo que foram 
realizadas quatro coletas, com troca dos fígados das armadilhas a cada 24 horas.  

Na presença de moscas nas armadilhas, estas foram acondicionadas em 
frascos de vidro e congeladas a -20ºC para quantificação e identificação das 
espécies de Calliphoridae utilizando chave de identificação proposta por Carvalho e 
Ribeiro (2000). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir das quatro coletas realizadas, tanto para o grupo com a utilização 
de andiroba a 20% quanto para controle positivo, observaram-se dois exemplares de 
Lucilia sericata e um do gênero Sarconesia spp., entretanto a espécie Lucilia exemia 
foi a mais capturada nas armadilhas, sendo representada por 18 exemplares. Esta é 
facilmente encontrada em ambientes urbanos e possui importância com relação a 
saúde animal, já que há relatos de miíases causadas por larvas de Lucilia exemia 
em cães (AZEREDO-ESPIN; MADEIRA, 1996), gatos (MADEIRA et al., 1989) e mais 
recentemente em coelhos (MORETTI; THYSSEN, 2006). 

Na armadilha com andiroba 20% foram capturados ao total três moscas, 
já na armadilha controle positivo se obteve ao total 18 moscas, totalizando 21 
moscas capturadas durante o período experimental (Tab. 1). Isto demonstra que o 
extrato de andiroba na concentração utilizada apresentou potencial para utilização 
na prevenção e controle de miíases de importância médico veterinária. A ação de 
repelência da andiroba foi observada por Miot et al. (2004) utilizando seu óleo na 
concentração de 100%, resultando na proteção contra picadas de mosquitos Aedes 
spp., possívelmente agindo através do princípio fagorrepelente, ou seja, inibindo sua 
fome. Em estudo realizado por Silva et al. (2005), foi feita a avaliação da isca mais 
atrativa para postura de dípteros da família Calliphoridae, e foi observado que o 
substrato de fígado foi o mais procurado. Esta avaliação explica a procura dessas 
moscas às armadilhas construídas para este trabalho 
 
Tabela 1 – Quantidades de moscas capturadas nos grupos andiroba 20% e Controle positivo 

 1° Coleta 2° Coleta 3° Coleta 4° Coleta Total 

Andiroba 
20% 

- (01) 
L. exemia 

- (02) 
L. sericata 

03 Moscas 

      

Controle (01) 
L. exemia 

(09) 
L. exemia 

(01) 
Sarconesia 

(07) 
L. exemia 

18 Moscas 

      

Total 01 mosca 10 moscas 01 mosca 09 moscas  

 
As espécies capturadas fazem parte da família Calliphoridae, composta 

de moscas de coloração escura com reflexos metálicos azul, bronze ou verde, 
principalmente no abdômen. Estas moscas são popularmente conhecidas como 
moscas varejeiras e os representantes desta família são uns dos mais importantes 
produtores de miíases (BUZZY, 1994). De acordo com a relação parasitária com o 
hospedeiro elas são classificadas como obrigatórias, ou também chamadas de 
miíases primárias, quando as larvas desenvolvem-se sobre ou dentro dos tecidos 
vivos de seu hospedeiro, e facultativas, ou secundárias, quando as larvas se 



 
 

desenvolvem em matéria orgânica em decomposição, ainda que ocasionalmente 
possa se desenvolver em tecidos necrosados do hospedeiro vivo (GUIMARÃES; 
PAPAVERO, 1999). Ainda segundo Guimarães e Papavero (1999), Cochliomyia 
hominivorax é a única espécie desta família causadora de miíase obrigatória. 
Entretanto estas moscas não foram observadas no presente trabalho. 

Com o aumento considerável de pesquisas com plantas medicinais, foi 
avaliado o óleo de andiroba nas diluições de 100% e 50% para o controle de 
carrapatos de equinos (Anocentor nitens), resultando em 100% de mortalidade das 
teleógenas com inibição da ovopostura (SOUSA et al. 2005). A ação larvicida do 
óleo de andiroba foi comprovada em larvas de terceiro e quarto estágios de 
mosquitos do gênero Culex (EMERICK et at., 2005).   
 
4 CONCLUSÃO 
 

A partir dos resultados encontrados, pode-se concluir que a andiroba na 
concentração de 20% apresentou efeito repelente para moscas da família 
Calliphoridae.  
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